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RESUMO – Este trabalho objetivou produzir e isolar o biossurfactante a partir da 
levedura Candida utilis. Foi medida a tensão superficial e interfacial, calculado o E24 
e estudado vários métodos de extração, obtendo-se, respectivamente, 35,33±0,19, 
2,53±0,02 mN.m-1 e 37,04±0,00% com o óleo de girassol. Já os rendimentos variaram 
de 13,1 a 48,2 g.L-1, concluindo-se que o biossurfactante produzido apresenta boa 
capacidade de redução da tensão superficial e interfacial, podendo ser utilizado em 
diversos sistemas para solubilização de substratos hidrofóbicos.  

 
1. INTRODUÇÃO  

Os biossurfactantes são compostos anfipáticos com a capacidade de reduzir a tensão 
superficial e interfacial e formar microemulsões, podendo ser utilizados em diversos setores 
industriais (SANTOS et al., 2016). Dentre os micro-organismos que produzem biossurfactantes 
está a levedura Candida utilis, que não apresenta risco de toxicidade e patogenicidade devido a 
seu status GRAS (Generally Regarded As Safe), produzindo estes compostos a partir de substratos 
oleaginosos, incluindo resíduos agroindustriais (CAMPOS et al., 2014; 2015). 

Os tensoativos microbianos apresentam grande potencial de aplicação em diversos setores, 
sendo utilizados com o objetivo de aumentar a solubilidade e/ou biodegradação de 
hidrocarbonetos, melhorarem a viscosidade e inibir o crescimento de micro-organismos 
patogênicos (BAKHSHI et al., 2017). Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo produzir 
um biossurfactante por meio da ação da levedura Candida utilis, avaliando-se a tensão superficial 
e interfacial e índice de emulsificação em diferentes óleos, bem como isolá-lo por meio de 
diferentes métodos de extração descritos na literatura. 

 

2. METODOLOGIA 

2.1. Produção do biossurfactante 

Para crescimento do inóculo, a levedura Candida utilis UFPEDA1009 (YMA a 4°C) foi 



 

 

transferida para o meio YMB (200 rpm a 28°C por 24 horas). Em seguida, foi realizado inóculo 
(2,0%) no meio após contagem (Câmara de Neubauer), incubado a 28°C e 150 rpm por 88h. O 
meio foi composto de 0,20% de NH4NO3, 0,01% de KH2PO4, 0,50% de MgSO4.7H2O, 0,01% de 
FeCl3, 0,01% de NaCl e 0,30% de extrato de levedura, com adição de 6,00% de óleo de fritura de 
canola e 6,00% de glicose, com pH final de 5,7 (CAMPOS et al., 2014).  

2.2. Determinação da tensão superficial e interfacial e índice de emulsificação 

As tensões dos meios foram medidas após centrifugação e filtração com auxílio de um 
tensiômetro KSV Sigma 700 (Finland) utilizando-se o anel de NOUY, sendo a interfacial medida 
frente o n-hexadecano. Já o índice de emulsificação após 24 horas (E24) foi determinado conforme 
Prasanna et al. (2012) frente os óleos de milho, soja, canola, girassol e motor. 

2.3. Estudo do isolamento do biossurfactante 

Foram estudados seis métodos de extração para o isolamento do biossurfactante: Cameron et 
al. (1988), Johny (2013), Bhatia e Saharan (2015), Shah et al. (2017) e Derguine-Mecheri et al. 
(2017). Também foi desenvolvida uma metodologia utilizando-se acetato de etila na proporção 1:4 
com o meio não centrifugado, realizando-se a extração (2x) seguida de secagem. Para cada 
método estudado, foram utilizados 100 mL de meio de cultivo.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Tensão superficial e interfacial e índice de emulsificação 

Após o processo de produção, a tensão superficial e interfacial do meio foi de, 
respectivamente, 35,33±0,19 e 2,53±0,02 mN.m-1, observando-se que a C. utilis possui boa 
capacidade tensoativa. Segundo Luna et al. (2013), surfactantes que são capazes de reduzir a 
tensão superficial da água de 72 para 35 mN.m-1 e a tensão interfacial frente o n-hexadecano de 40 
para 1 mN.m-1 são considerados bons agentes. Comparando-se o valor de tensão superficial obtido 
com os valores apresentados por Almeida et al. (2017) utilizando-se a C. tropicalis UCP0996 em 
um meio contendo 2,5% de melaço de cana-de-açúcar, 2,5% de óleo de fritura e 2,5% de licor de 
milho, os valores são bastante próximos: 34,12 ± 0,07 mN.m-1 (biorreator 2 L) e 35,60 ± 0,05 
mN.m-1 (biorreator 50 L). Em relação à tensão interfacial, de acordo com Santos et al. (2016), esta 
é considerada baixa para valores abaixo de 7 mN.m-1. Assim, pode ser considerada 
suficientemente efetiva a ação do biossurfactante produzido por esta levedura. 

Já o índice de emulsificação (E24) apresentou valores percentuais com os óleos de canola, 
soja, milho, girassol e motor de, respectivamente, 35,19 ± 0,03, 35,19 ± 0,08, 35,19 ± 0,03, 37,04 
± 0,00 e 36,94 ± 0,03%. Avaliando-se os valores, todos apresentaram-se abaixo de 40%, sendo o 
maior E24 obtido com o óleo de girassol (37,04±0,00%). Comparando-se com a literatura, Luna et 
al. (2015) obtiveram E24 com o biossurfactante produzido pela C. sphaerica UCP0995, de 
78,12±0,37%, 21,74±0,41% e 24,0±0,53%, para os óleos de motor, milho e soja, respectivamente, 
utilizando-se meio suplementado com 9,0% de resíduo de óleo de soja e 9,0% de licor de milho. 
Apenas com os óleos vegetais os resultados mostraram-se semelhantes aos obtidos. 



 

 

3.2. Isolamento do biossurfactante 

A avaliação dos métodos de extração objetiva concluir qual deles resulta em um maior 
rendimento e melhor aspecto do produto com maior viabilidade, sendo os resultados apresentados 
na Tabela 1. 

 Tabela 1 – Rendimento e aspecto do biossurfactante isolado por cada método de extração 

Referência Solvente R referência R obtido Aspecto 

Cameron et al., 1988 Etanol (95%) + Ác. 
Acético (1%) 17,8 g.g-1 48,2 g.L-1 Granuloso 

Bhatia; Saharan, 2015 Acetato de etila PA --- 36,5 g.L-1 Oleoso 

Johny, 2013 Acetona PA 10 g.L-1 21,1 g.L-1 Oleoso e 
granuloso 

Shahet al., 2017 Acetato de etila PA 19 - 32 g.L-1 38,8 g.L-1 Oleoso 

Derguine-mecheri et al., 
2017 Acetato de etila PA 12 g.L-1 13,1 g.L-1 Oleoso 

Desenvolvido em 
laboratório Acetato de etila PA --- 24,1 g.L-1 Oleoso 

O maior rendimento obtido (48,2 g.L-1) foi com o método de Cameron et al. (1988) 
utilizando-se o solvente na proporção 3:1 com o meio centrifugado. Utilizando-se acetato de etila, 
foi possível obter os biossurfactantes na forma oleosa, porém com rendimentos menores. Em 
geral, a escolha do método de extração é função do tipo de aplicação a que se destina o 
biossurfactante produzido, devendo ser considerados diversos aspectos como a viabilidade do 
método e aspecto do extrato bruto obtido. 

 

4. CONCLUSÕES 

Diante dos resultados obtidos, o biossurfactante produzido pela levedura Candida utilis 
apresenta-se como potencial substituinte de surfactantes sintéticos, uma vez que apresenta boa 
capacidade de redução das tensões superficial e interfacial, podendo ser utilizado na solubilização 
de diversos compostos hidrofóbicos. 
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